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A castanheira-do-brasil (Bertholletia excelsa 
Humb.&Bonpl., Lecythidaceae) é uma das 
mais importantes espécies de exploração 
extrativista da Amazônia, tendo participação 
significativa na geração de divisas para a 
região, além de ser fonte geradora de 
emprego e renda para milhares de 
trabalhadores rurais e urbanos. 
Ocorre em toda a região amazônica, 
incluindo os estados de Roraima, Rondônia, 
Acre, Amazonas, Pará e norte dos Estados 
de Goiás e Mato Grosso. Habita matas de 
terra firme, quase sempre em locais de 
difícil acesso com dispersão natural 
abrangendo 5° de latitude norte a 14° de 
latitude sul, onde também se encontram a 
Venezuela, Colômbia, Peru, Bolívia e as 
Guianas. No entanto, as formações mais 
densas ocorrem no Brasil (LORENZI, 2000). 
A fenologia estuda a ocorrência de eventos 
biológicos repetitivos como os reprodutivos 
e os efeitos responsáveis pelo 
desencadeamento destes em relação a 
fatores bióticos e abióticos dentro de uma 
ou várias espécies de plantas (LIETH, 
1974).  Características endógenas, 
geralmente, associadas às variações do 
clima regulam a época, a intensidade, a 
duração e a periodicidade dos eventos 
fenológicos (FERRAZ et al., 1999). 
O conhecimento sobre a fenologia e a 
biologia reprodutiva de uma determinada 
espécie permite que se possam definir 
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estratégias sustentáveis de uso. Através da 
fenologia é possível conhecer como é 
organizada a distribuição temporal dos 
recursos (flores e frutos), entender a 
dinâmica de reprodução e regeneração das 
plantas e a relação entre as plantas e os 
animais (CALVIN; PIÑA-RODRIGUES, 
2005), podendo-se também gerar 
bioindicadores para estudos de impactos 
climáticos (TALORA;  MORELLATO, 2000).  
Este trabalho foi realizado com o objetivo de 
descrever a fenologia da castanheira-do-
brasil em floresta nativa localizada no sul do 
estado de Roraima.  
Os dados fenológicos foram obtidos em 20 
indivíduos adultos (DAP≥ 50 cm), com 
copas bem formadas, dominantes (de 
posição superior no dossel) e livres de 
infestações por cipós. As árvores 
selecionadas estavam localizadas em uma 
parcela permanente de 9 ha, instalada pela 
Embrapa Roraima, para a realização de 
estudos de ecologia e manejo de espécies 
de uso não-madeireiro. 
A parcela permanente utilizada neste 
estudo foi instalada  na reserva legal de um 
lote localizado na vicinal 27 no município de 
São João da Baliza,  no sul do estado de 
Roraima, nas coordenadas 000 57’ 02” de 
latitude norte e 590 54’ 41” de longitude 
oeste. 
A área apresenta relevo plano a ondulado 
com a vegetação predominante considerada 
como floresta tropical úmida (BRASIL, 
1975). O clima na região é, segundo 
Köppen, do tipo Ami (tropical chuvoso com 
pequeno período de seca) com precipitação 
média anual entre 1700-2000 mm. O 
período chuvoso ocorre com maior 
frequência de abril a agosto com totais 
mensais superiores a 100 mm. A partir de 
setembro ocorre uma sensível redução, 
com um período caracteristicamente seco 
ocorrendo mais frequentemente de 
novembro a março. A temperatura média 
anual é de 27 0C (FEMACT, 1993). 
 As observações fenológicas foram 
realizadas quinzenalmente de fevereiro de 
2006 a fevereiro de 2009 e consistiram na 
coleta de dados sobre a presença ou 
ausência dos eventos de floração e 
frutificação nas árvores selecionadas. Para 
a visualização das fenofases utilizou-se um 
binóculo. Os dados de precipitação foram 
obtidos com a instalação de um pluviômetro 
no local. 
A fase reprodutiva da castanheira-do-brasil, 
nesta região da Amazônia, iniciou-se com a 
emissão dos botões florais entre os meses 
de outubro a dezembro com máxima 
atividade entre janeiro e fevereiro (Figura 1). 
A floração ocorreu predominantemente 
durante o período de menor precipitação, o 
que caracteriza a família lecythidaceae e 
concorda com a literatura disponível sobre a 
espécie (CLEMENT, 2000; LEÃO; 
CARVALHO, 2001; MAUÉS, 2002;  
A Fenologia da Castanheira-do- Brasil no Sul do Estado de Roraima                                                        3 
 
 
CYMERYS et al., 2005; VIEIRA et al., 
2007).   
Observou-se que a floração da castanheira-
do-brasil, nesta região de Roraima, ocorre 
mais tarde do que mais a leste da Amazônia 
e na Amazônia Central. Segundo Clement 
(2000), mais a leste da Amazônia, a 
floração inicia-se em setembro e estende-se 
até fevereiro com uma maior intensidade 
entre outubro e dezembro. Na Amazônia 
Central, a floração inicia em junho e 
estende-se até setembro. 
Os indivíduos apresentaram frutos em 
diferentes estádios de desenvolvimento 
ocorrendo de forma simultânea durante todo 
o ano, o que segundo Maués (2002) ocorre 
devido ao longo período de 
desenvolvimento e maturação dos frutos 
que duram, em média, 14 meses. Em São 
João da Baliza, observou-se um intervalo 
médio de 10 meses entre a observação de 
frutos novos e a dispersão dos frutos, com 
um mínimo de 9  e um máximo de 13 
meses, sendo menor do que o observado 
por Vieira et al. (2007) em Rondônia que foi 
de 15 meses. 
A dispersão (queda dos frutos) iniciou-se na 
estação seca, no mês de fevereiro com pico 
na estação chuvosa. Em média, a duração 
da fenofase foi de 5,6 meses, o que difere 
do leste da Amazônia onde os frutos 
começam a cair no início da estação 
chuvosa (janeiro a abril), durante 4 meses ( 
CLEMENT et al., 2000) e Porto Velho (RO) 
com a dispersão dos frutos durando 8 










= dispersão (queda dos 
frutos) 
 
=  frutificação (a cor 
azul marca o inicio do 
evento fenológico)  
Figura 1. Fenologia reprodutiva da castanheira-do-brasil em São João da Baliza (RR). 
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